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B'omisistas

Em Lisboa teem sido ultima-

mente descobertos pela po-

lícia verdadeiros arsenais, em

que predomina a bomba.

Numa casa, habitada por um

 

_ pOMBOU, com o _silêncio da noite de 31 de De-

' l zembro, o ano de 1919. Dele ternos duas vivis-
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. . . 4 facto une desde ha í fiança actuando sôbre a ca-
. v . Í l I .a 7 \ n " . , A ' , _ _ .

Simas recordaçoesz-uma. de pranto e saudade, orv'- WWW** (“e 59 (“Z ser home i muiito, o estado econo- 1 roma do Vida, male a dificul-

lhada por um tênue tio de lágrimas vertidas sentida-

mcnte pelos entes queridos que morreram em defesa

da República; outra, a alegria justa por' Vermos reim-

plantndo novamente o regimen republicano na cidade

do 31 (le Janeiro.

Passou, de facto, o ano ,de 1919. curvado. trôpego.

envelhecido pelo peso de trcnrendas responsabilida-

des. dando envergonhadarnente o lugar ao sucessor»-

rorosa que vitimou o fabricante

de tais engenhos, destinados a

matar. . . os outros. _

O mais curioso é que nos es-

combros foram encontrados, de

mistura com várias cápsulas, in-

gredientes e. objetos destinados

ao fabrico de bombas... rosá-

ríos, bentinhos, estampas e livrcs

vista, deu-se uma explosão hor-\ r
mico e financeiro de Portugal

se tornou pouco invejavel,

como é certo tambem que as

conseqüências da guerra mais

o agravaram ainda. A divida

pública, elevadiseima; a ba-

lanço comercial, muito desta-

voravel; a circulação fiduciá-

ria, aumentando considera-

tam ainda, ressentíndo-se so-

lbretudo as transacções mer-

icantis, e dando tambem que

¡pensar aos capitalistas mais

:ise_iii:-t¡itlii;u.-z.

Ora. comquanto a crise se-

ja bem manifesta, daí à dc-

¡claração da bancarrota, pare-

lce-nos grande a distância. A

1990 reugmsos¡ velmente; a libra a 1'1 escu-lbancarrota unàa doperação

._ . - . dos] em que o “sta o eclara a

Aí o temos, na esperança de dias pr'oveitosos para ná'ri-oglas que raça de l'eVolHCIO- Nas demais nações beuge_ impossmuidade de satisfazer

a nossa inditosa Pátria Amada. ' '
- Sêbo para tal santidade!

Aí o temos. nascido na fresquidão das chuvas. san-

gue da terra, no doce desejo de vermos convertidas

em realisações concretas'positivas, as lições dadas no

ano findo. _ .

Aí o temos como juiz julgador dos crimes cometi-

dos contra a necessidade e a miséria públicas.

Ai o temos balhureiando z--Vida nova! Vida nova! _ ~ ,

'liial nos vai se a fome. a miséria, Oâillpi'lmlíl, como O que se topa é“"da 53° as ce'

Os trocos

.commle a falta deles. Dez

reis, ou l centavo; um vin-

tem, ou 2 centavos; um pataco,

ou 4 centavos-é fruto proí-

bido!...

rantes constata-se, igualmen-

te, uma profunda crise eco-

nómica e financeira, Em to-

das elas a .depreciação da

moeda é um facto, não atin-

gindo, todavia, as propor-

ções a que se chegou, actual-

mente, entre nós.

O governo tem, é certo,

adoptado medidas tendentes q

os encargos da divida públi-

ca -facto este que já se pro-

duziu, entre nós, em 1892.

Se. porém', o governo se

visse obrigado a recorrer a

úma operação abusiva, certa-

mente que não seria a ban-

carrota a preferível, mas,

provavelmente, a concordata,

ue consiste tem o Estado, na

impossibilidade de satisfazer

os seus compromissos, se di-

rigir aos credores, afim de

, . _ ,- 4 . dulas de 5 c 10 centavos muitis- á memoria de Câmbios; mas
ato aqur, num CCllllllUO flagelo, devastador ca'raclismo,lqmO sebe¡,,a5_-De moda que Dios resultados_ infelizmente,

sôbre U “povo que nada tem. lcomél-Cío Vôse mñgadb, á faltaldeparam-se-nos ineignifican- bt * E.

o cr “nú“ cs,

Mal vai. se os êner'os. e tudo mais, continuam a de trocos... monetários,a recor-

subir. subir, num subir sem regra. sem que alguemlffêr abusivamente'cí? Çâdulaspaf-

corte de vez as azas da ganância e da usurpaçao. v “mamãi'â'Éampmlivâ“áao

Os que tudo compram e nada vendem. que sempre Êâãrãe ,3325851311 am a S C '

choram e canoa riem, não podem arrastar para mais Estas duas últimas preciosida.

longe a cruz negra da miséria. ' , das'da Companhia dos Tabacos

O suplicio de um ano, os gemidos, os choros, a lã teem Preço legal e_m tOdO O

arrelias por se não saber: onrle buscar dinheiro' para a ?Físil'ãanã ”Égãuàgâgsar'mes a

alimentação quotidiana. é um calendário que devemos _mgàpâsgf ;mo um m'aís nada!

rasgar por inutil. _ r › -« - -v
e -

Nao ha proporção possível a estabelecer nos nos-,0 .- r ii ' ' '

Soslares, quando nos'apareee. como incógnita, o açam- 0

barcainento e ganância de 1919. _ , _

Como o nosso lema é propagar o Bem, defender a, - RINCHJIOU ha (nas a en-

República' e os oprimidos, estamos alerta contra todas' 1m¡- cm acção ovelha sis.

as especulações urdídas contra o povo que tem fome. tem. «,.¡qm¡ãm,, de que tanto

Olhe-se para o povo, mormente para o da, provin- uso e amigo ñzeram os desven_

cia, que é orderro e trabalhador, dê-se-lhe pão barato. ¡urados servos do exumo regi_

única regalia exigida nos seu's estatutos formulados mm_ Deu-” O caso de uma do_

na associação do lar sem pão'c sem dinheiro!

 Ecos
.no
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causa repulsa ler certas folhe-

cas

bora mon rquicas dos quatro cos-

tados, se matizam de verde-

rubro-independente, para mais_ à

vontade anaifarem a República.

E' vêr os jornaliqueiros, mim

sentirnentalismo piegas, ou antes,

com uma hipocrisia revoltante,

vertercm lágrimas de crocodilo,

todas as vezes que falam- e e

constantemente-do seu queri-'

do e sempre chorado grande

morto!

Mas, afinal, que deve o pais a

êsse homem, para ser assim tão

lamuriado o seu desapareci-

mento?

Ah! O pais nada lhe deve;

antes pelo contrário. Mas devem-

lhe os monárquicos o beneficio

 

rovincianas que, em- -

T. RIBEIRO.

_, de lhes entregar'a República, de

lmão'beijada, que eles imediata-

mente transiormaram na linda

_obra que, lia um ano, se consta-

“tava, em .Portugal. Eis a razão

idos seus lamentos, do seu preito

[de gratidão.

Pols chora!, fadista, dmml. . .

Alma de «GarTiloa

 

, mis a ígnobil exploração vai

r mais além. De ha um mês

'a esta parte que os da sidonqdu

*veem constantemente mandando

dizer missas, cantadas e rezadas,

com orgão e sem orgão, por al-

'[1121 daquele-é o cúmulol-qu'e

='em vida foi livre-pensador e era

conhecido na Maçonaria pelo no-

me de irmão Gai-lilo. ' '”

Por éste caminhar, um,,dia~vi-

rá, em que o Marquês de Pom-

bal, joaquim António ,de Aguiar

e o_ própriopr. _Afonso Costa

!hão-de ser canonisados. . .

   

ee esperança, ilusão fogueira e

voluvel. numa situação liberal,

imediata ou muito próxima-

bodo republicano servido a mo-

nárquicos ea sidooislas- se

acoleniar'no espirito desses ser-

i'eutuirrrus, e, logo, a escumalha

da politica, audaclosa e idiota

tenta a preparação do terreno

para uma presumido lula.

A troupe justiníana, da risi-

uha Anadia, provida da arma

astuciosa do «vigário», aproxi-

maose da Mamarrosa, e mais

uma vez experimenta convencer

.lu seu \alimentoee prestimosi.

dade inlinnla, o povo daqnela re-

gião. a quam a estrada de La-

variz a Aveiro, ainda por ara-

'l)l\l'. deve beneficiar com a sua

conclusao. E, quais grotescos

gênios da imaginação ,de (Jer-

rvantes, inrestem com" &simplici-

dade dos circunstantes e pespc-

gem-lhe esta lançada, de arre-

meiidaveériilz ::Psi/Sdboemi-

tais, e nos prometeis coadjuoar

. Cñi'l's

tes ou nulos. As entidades,

conhecedores da engrenagem

ptexa de tão momentoso

problema, não deixam de re-

conhecer a gravidade.da si-

tuação. A imprensa, por sua

vez, alongando-se em consi-

derações de ordem financei-

ra, leva a toda a parte a nota

pungente de que nos encon-

tramos á beira de um_ preci~

e pi'cio.

Dai, os alarmantes boatos

que teem circulado por esta

região e, certamente, por to-

dos as terras, ainda as mais

recônditas, de Portugal.

De modo que-o povo sente-

se alarmado, mais pelo diz-se,

que corre veloz, do' que, pró-

priamente, pelo conhecimen-

to que tem da questão, sendo

certo que as conseqüências

por ucórdo, a re-

núncia de parte dos seus di-

reitos-o que tambem já não

seria caso único em Portugal,

pois que temos um exemplo

característico no convênio de

1902.

Ha ainda uma outra opera-

ção a que os governos recor-

rem em ocasiões de gravíssi-

mas crises económicas e 'ti-

nanceirae : é a redução de juros,

na divida pública, como já se

fez em 1852 e 1892. .

Do que acabamos de expôr,

com o tim de elucidar os nos-

,sos leitores, se depreende que,

comquanto a situaçao finan-

ceira seja actualmente assás

precária, não se segue que,

segundo o nosso modo de vêr,

haja motivo para suspeitas

de bancarrota.

 

dêsse alarme, dessa descon- SEVERO DE ARIALVA. '

_àm''V' ::uma-nz,Maua_

 

no futuro, dentro de seis meses

a, estrada será concluída.

Ora, havia-sc dado a, circuns-'

tância de o ex.“ Ministro do Co-

mercio, a pedido do nosso dire- ser os autores dos projetos de

etor da Alma Popular, haver lei sobre a freguesia de Bustos,

já lavrado o despacho que con-| a estrada da Caneira e a estra-

cede mil escudos para coninartergla da Murta, e seriam eles tam-

em estrada uns trezentosmetros bem .quem -trariam os subsídios

'de terrenoquc ainda faltam. Es- para as construções escolares,

tá feito o despacho, faltando ape- conseguidos pelo nosso represen-

nas a portaria, que'será lavrada tante no Parlamento, para as di-

quando estiver ;i ordem o di-iversas_freguesias do, conculhu.

illlell'll que .'l Caixa (ler-al closi) nosso director nem um só ins-

.l)epiisilos linule fornecer para a tante tem descuraxlo os interes-

,viaçãm iñijs do concelho dc Oliveira do

Pois, estes meliantesdapoli-IBairro o tem alendi lo tamlmrn

tica, viram desfeiios os seus so- › as injustiças e necessidades que

olros, porque nem a apregoadaivãu pelos Concelhos do circulo'

'situação liberal teve ensejo' de ' que“represeniri.

aparecer, .nem o público os aero-l _ Dumrem'trzmquílos. . . O 30-'

ditou, por demasiado conhecidos verno liberal ainda está serodio

em' Lais pressas-Mas, seífossem l e o trabalho do «vigário»_jzi não

atendidos, teriamos por 'contalpr'odua . .espeto menos, «sob o

deles todos os benelicios trazidos ponto de vista eleitoral.

ao concelho pelo nosso director.“

.lá em tempo exploraram'rem a"

criação do apeadeiro de Oiã, c,

agora, decerto, se apressariam a

   



 

vel aos nossos ilustrados

oficiais.

No olhar de todo¡ nós

transparecia a certeza na

vitória!

Pois bem, aproxima-se o

1.' aniversário dêsse titâ-

nico combate, o único do

norte tomado a sério, os

jornais nada dizem, con-

servam-se mudos, não fa-

DE PERFIL

W

Na morta placzldez d'altas agruras,

Conheço entre ferrolltos sepultado

A alma duma bela, minha. amada,

De carpa revestido em dôres mui duras.

As ruas são p'ra ela sepultura.; ! . . .

Cruel a esp'rança triste e debutada,

Que sofre mansamente amargurada

 

Os seguros obrigatórios na doença

w

ELO decreto n.o 52636, são concelhia,ela própria con-

de maio último, foi ;segue os 100 primeiros sócios,

criada, entre nós, a «mutuali-'ficando, então, desde que tal

dade obrigatória na doença›. requeira ao Ministério do

De ha muito se fazia sentir, Trabalho, apta a funcionar,

em Portugal, a falta dêstes legalmente, como«mutualida-

organismos de caracter essen- de obrigatória na doença»,

cialmente social. Coube aos podendo, desde logo, iniciar

governos da República a efe- as suas «démarches» a favor
Entre suspiros frouxos das alturas.

Não prendas num olhar severo e mau

0 corpo virginal duma donzela

Que paira mtma agrura amorteczda ?1 . . .

Verás, depois, então que a dita dela

Tornar-solta de prôa, como mu

Que singra o mar faustoso duma vida.

Oliveira do Bairrro, 1-1-920.

 

Queda do Governo

Já por mais do que uma vez

aqui atirmámos que o parlamen-

to é um centro (lc organização

revolucionária para derrubar mi-

nistérios, pôr entraves ás nmli-

das de alcance e necessárias ao

pais. Corroboram as nOSSas atir-

mativas. que aliás só atingem os

(lcsordeiros parlamentares, as

palavras do Século, que abaixo

transcrevemos, a propósito da

queda do Governo Sá Cardoso:

Causou surpresa a toda a gen-

te a queda do govêrno. Devemos

confessa-lo, sem outro intuito que

não seja o de constatar um facto

desagradavel e que mais vem

contribuir para deeacreditar o

actual parlamento, preocupado

mais com a politica mesquinha

dos partidos do que com a solu-

ção dos problemas que nos asso-

berbam e dificultam a vida da

nação. Os comentários que de-

pois da publicação da i'ioticia na

nossa edição da noite ouvimos

eram de censura clara e plena

àqueles que da camara dos de-

putados fizeram arena de comba-

tes mesquinhamente politicos, es-

quecidos em absoluto do respei-

to que devem ao pais e ás insti-

tuições que dizem representar.

O que hontem se passou na

camara dos deputados foi além

defudo quanto possa imaginar-

se de vergonhoso e de subversi-

vo. Exige o pais medidas urgen-

tes para fugir á situação em que

se encontra. Meses e meses se

gastaram na discussão de dezenas

e dezenas de projectos inuteis,

se não nocivos: E é na hora em

que alguem parece mostrar-se

disposto a trabalhar que a arrua-

ça Surge, que o parlamento se

manifesta ruidosamente,para der-

ruba-lo.

E' patriotico? E' honesto? E'

decente, pelo menos ? O pais que

responda.

V. Ex.a sente-se fraco? Tem

íaim de apetite P Sente pouca dis-

posição para o trabalho P Pois

tome 20 gotas de Dinamina a ca-

da refeição e sentir-se-ha com-

pletamente curado. A

"SANlTASn-T. do Carmo, l

~Lisboa.

. t e,.-.~__._.__

Artur Sereno

Foi já reintegrado no logar de

secretário da Administração do

Concelho de Anadia, de onde

havia sido demitido, este nosso

antigo e dedicado correligioná-

rio.
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mm ,
em Aguada

ROJETAM-SE gran-

diosos festejos na ci-

dade de Aveiro, nos dias

25, 26 e 27 do corrente, 1.°

aniversário de fidelidade á

República prestada pela

Veneza do Vouga, nas ho-

ras de incerteza dos dias

trágicos da insurreção mo-

narqmca.

Do Porto, veem àquela

cidade, no dia 25, em ex-

cursão republicana, milha-

res de criaturas, «abraçar

os nossos irmãos e levar-

lhes ao coração o beijo da

nossa fé e do nosso eter-

no reconhecimento», como

muito bem diz Camilo de

Oliveira.

Mais de uma vez aqui te-

mos escrito que Aveiro foi

ñel á República, no quar-

tel de infantaria 24 ñutuou

sempre a bandeira verde-

rubra, os seus civis não

dormiam; porém, ninguem

se lembra de uma romaria

ao campo de batalha em

Agueda, a linda e sorri-

dente Agueda, que foi a

primeira terra a ter o bá-

tísmo de sangue durante 9

longas horas de fogo vivo.

Em Agueda, no alto de

Agueda, num semicirculo

de terreno na extensão de

800“, bateram-se aproxima-

damente 1:500 realistas

contra 80 praças de infan-

taria 28, que, mais tarde,

foram reforçadas perigosa-

mente pelo 23 e heroico 11

de infantaria. Tarde solene

a de 27 de Janeiro!

O ar cheirava a _polvora,

a terra a sangue, o arvore-

do, sentinelas mudas que

serviam de cálculo de dis-

tâncías.

Os civis, nessa tarde trá-

gica, épica, rígida em com-

bate, andaram num rodo-

pio, tanto os de Agueda,

como os dêste concelho;

 

t

|

 

levando noticias, manti-

mentos. granadas, balas,

servmdo de guia-carta

Felicitamo-lo pela justa repa- geográfica_ mais certeiro 9

ração que acaba de ser-lhe feita. melhor orientadora, infah-

I

lam em Agueda. Morrer

no silêncio, não morrerá o

combate em Agueda.

Até os que ali se baterame

morreram em defesa da Re-

pública, levantar-se-íam do

¡cemitério de Aguada, pe-

dindo justiça ao esforço

épico levado ávante na

aguerrida tarde de 27 de

Janeiro de 1919.

Esquecer o combate de

Agueda, não visitar Ague-

'da, mormente o local onde

,pareceram os soldados da

¡República, heróieos defen-

¡sores da Liberdade opri-

'mída, que fizeram pôr em

debandada 1:500 realistas,

é uma falta que não deixa-

mos passar sem o nosso

protesto.

Relembrar o combate do

Agueda, saudar Aguada,

visitar Agueda no dia 27

do corrente éa melhor

apotéose que podemos fa-

zer á República.

T. RIBEIRO.

Munic

Este cereal, ou é sidonista

ou talassa. Continüa incomu-

nicavel no segredo dos celei-

ros. com sentinela á vista dos

seus donos. Consta que vão

dar-lhe amni'stia. Bom será,

para acudir á miséria do po-

bre Zé.

Mais dizem que enquanto

se não formar um governo

presidido pelo ex.“'° Açambar-

cador, isto não correrá bem.

O milho continuará no segre-

do das. . . prisões.

   

As DIARRÊAS DAS CRlAN-

ÇAS e as perturbações da diges-

tão, curam-se tomando tres com-

¡àrimidos de Lactosimbiosina por

ia.

Pedir instruções gratuitas á

uSANITASn-T. do Carmo, l-

Lisboa.

 

Com a boca na botija

 

Consta-nos que ali no visi-

nho logar do Cereal foram

apanhados a furtar milho e

arroz ao sr. Joaquim da An-

gélica uns certos meliantes da

Borralha, do concelho d'Ague-

da, tendo-se escapado um de-

les, ignorando-se o seu para-

deiro.

Ao que se diz e segundo in-I

formações dos detidos, não

era esta a primeira vez que

por ali praticavam proesas

desta naturesa, tendo agora

sido um pouco mais infeli-

zes. . .

Parece que, para poupar

trabalhos ás autoridades ju-

diciais, em quem o povo do

Cercal não deposita confiança

de maior, diz-se que aos info-

lizes ratoneiros foram aplica-

daavalentes sovas, tendo si-

do julgados sumariamente.

Justiça de Fafe ?L . .

Mas talvez o povo do Cer-

eal tenha razão. . .

 

Seguer na Tritmlo

ctivação de um tão util e pa-

triótico empreendimento.

A sua acção é geral, mas

beneficia, em especial, as clas-

ses pobres e remediadas que,

nesta epoca de crise e ganân-

cia, tanto teem sofrido para

se manterem.

Os vários concelhos do pais

teem sido percorridos por

funcionários da (Previdência

Social», afim de serem nos

mesmos organizadas as res-

pectivascomíssõesconcelhias.

O acolhimento tem sido,

como não podia deixar de

ser, altamente favor-ave! e si-

gnificativo por parte de todas

as classes sociais e partida-

rismos politicos e religiosos.

0 povo vai, enfim, com-

preendendo que se governa

melhor e mais á contento ge-

ral, não fazendo politica mes-

quinha e facciosa que preju-

dica em vez de gloriticar quem

quer que seja.

E, oxalá, em todos os nos-

sos actos tenhamos sempre

por lema o bem comum da

Pátria, que deve ser o altar

único em que todos comun-

guemos com fervor e a fé

mais santa e ardente em a

defendermos de qualquer pe-

rigo que tente ameaça-la.

Se ela é a bondosa mãe de

todos nós. . .

'K'

à* a¡

Em cada concelho de Por-

tugal é nomeada uma comis-

são organizadora, de 10 a 12

membros, excluindo facções

exclusivistas e abrangendo

futuros sócios natos e efecti-

duas classes de associados é

o rendimento anual ser supe-

'rior ou inferior a 9003600. ,

Organizada uma tal comis-

 

vos. O que caraterisa estas¡

!de tão patriótica instituição.

Em concelhos onde exista

mutualidade livre que deseje

converter-se em obrigatória,

tem a faculdade da conver-

são, conservando os seus as-

sociados as regalias que já

auteriam.

l

.g. *

O que, de iuturo, carateri-

sará as nações cultas, será,

principalmente, a sua orien-

tação económica e as obras

de alcance social, cuidando,

em especial, dos oprimidos.

Atendendo a esta ordem de

ideas, o govêrno português,

criando o «Instituto de Segu-

ros Sociais Obrigatórios e de

Previdência Geral», não só

cuidou dos casos na doença.

como tambem os seguros !in

velhice, invalidez e desastres

no trabalho, a par das Bolsas

sociais de trabalho e respecti-

vos tribunais.

Só falta, para que tão util

empreendimento frutitique na

alma popular, que todos nos

dediqucmos nt'oitamente, nào

só a instalar os referidos tra-

balhos, como a auxiliar tudo

o que aos mesmos disser res-

peito.

l E a República, essa mesma

IRepública que os inimigos

não podem vêr nem tolerar,

tha-de enraizar-se, cada vez

¡mais, no coração dos patrio-

ttas, e. realizando obra de um

etal altruismo, tem a força

lmoral para bradnr perante

i nacionais e estrangeiros: -

«Criando os «se uros sociais

ignifiquei o

'I povo português, fortalecendo-

lhe a alma nacionall. . .»

E ABEL D'AGUXAR OTÉDA.

Sub-Inspector de Previdêncil Social.

- obrigatórios»,

 

_
M

BANDO PRECÀTÓRIO

p Conforme noticiámos no ulti-

lmo numero, com o auxilio da ñ-

larmónica desta vila e dum gru-

lpo de gentis meninas nossas

conterràneas, que generosamen-

te prestaram o seu concurso a

esta festa de caridade, realisou-

se no dia i.° (Ano Bom) um ban-

do precatório, cujo produto se

destinam a minorar o infortunio

*dos nossos pobresinhos naquele

dia solene. Não regatearemos os

nossos elogios aos promotores e

cooperadores de tão benemérita

obra, a quem os contemplados

lsaberão tambem agradecer, ele-

vando a Deus as suas preces pa-

ra que a ventura sorria no lar

:dos seus desvelados protect0res.

Os donativos colhidos foram

géneros (1 kilo de arroz, i de

batata, l de castanha e 0k,õ de

bacalhau) pelos seguintes po-

bres:

l

i Joaquim da Clara, Estrada;

Francisco Alvaro, Caneira; Man-

ica do Carregal, Vila Verde; Ana

tEsteireira, Alagôa; João Marques,

Estrada; Maria Morra, Alagôa;

José Pinho, Serena; Rosa Morra,

Camarnal; Maria Gaga, Monte

longo; Tereza Marvôa, Murta;

Maria Coelha, Cereal de Baixo;

.Maria Monta, Cabecinha; Ana

 

do Casal (a Branca Flor), Casal;

1Joaquim d'Almeida Barros (2 ti-

;lhas), idem; Julia Serrana, idem;

l Rosa Serrana, idem; Manuel Gui-

-to (filho), Luiz Marques (filho),

l Luiza Escaida, Luiza Carriça, Ma-

nuel de S. Lourenço, Viuva de

João da Russa, Jacinta do Ferra-

,dor, Eva de Jesus, Conceição da

Oliva, Firmino Martins (filho),

Caetana do Liberal, Julia do Mo-

ranho e Maria Laura, Vila; Da-

vid Antunes, Palhaça; Pobre de

S. Pedro do Sul, Espinheira; Del-

fina Ferrugem, Vila; Rosa Baptis-

Ita, Aiagôa; Rosa Serralheira (ne-

tta), Vila; Viuva do Serafim da

Cunha (filha), idem; Piedade de

Jesus, idem; Henriqueta Joaquina

_das Neves, Lavandeira; Maria

Manilha, Murteira; Maria Talha-

da, Amoreira; Joana da Francis-

ca, idem; Mariana Pinheira, idem;

Rosa Moreta, Repolão; Maria

Rosa Ferreira, idem; Maria Re-

bela, idem; Florinda Moreta,

tidem; Florinda Moreta (neto),

idem; Serafim Fernandes, idem;

  

distribuidos á razão de lâôl em Mafia Ferreira. Amoreira; Mafia-
na Bolota, Murteira; Josefa Bou-

ça, Vila; Maria Manílha (filha),

Murteira; Josefa do Boloto, idem;

_Pobre do Espirito, Vila Verde; e

Anónimos recolhidos (7), Vila e

Barro do Mogo.

  

Fã

Boas-festas

A ALMA POPULAR agra-

dece a todos os seus amigos, as-

sinantes, colaboradores e anun-

ciantes as boas-festas que se dz'-

gnaram enviar-lhe.

  



ALMA POFULAR ' *

 

ARTES & LETRAS

ç A... ALGUEM

 

Vaidade! Para que? Se tudo e vão,

Se tudo são só puras fantasias,

Se tristezas já foram alegrias,

Se as eSp'ranças no nada tombarão ?

Gozar é simplesmente uma canção

Composta só por notas fugidiac. . .

Ah! depois de tocar a Ave-Marias

'Té o sol perderá o seu clarão. . .

Logo a Morte, afinal o fim de tudo,

Esse espectro terrivel, negro, mudo,

Que nos espera sempre , ameaçador,

No meio desse caos universal

Ha-de calcar a tudo por igual. . .

Oódio...

Coimbra.

a esperança .

 

_DE_

ANADIA

24 de Dezembro.

Coisa

 

L'EM corrido belos, cheios

de sol, os últimos días. Em

pleno inverno não se pode espe-

rar maior favor da Natureza.

As noites, então, são dum con-

traste flagrante: humidas e frias,

dum frio penetrante que chega

até aos ossos.

O céu está nublado, prenuncio

de novas chuvas e provaveis

temporais. O povo pobre e hu-

milde sofre a carência não só

dos géneros indispensáveis á sua

alimentação, como dos necessá-

rios ao seu vestuário, que conti-

nuam a atingir preços inconcebí-

veis. _

Ha mais de *11m ano que Por-

tugal' se encontra, de facto, na

paz, e não vemos esperanças de

melhorar esta situação angustia-

sa para as classes proletárias.

A desvalorização 'da moeda, o

agravamento do câmbio, a cares-

tia da mão de obra, a ganância

do alto comércio, são outras tan-

tas desculpas que ouvimos a ca-

da passo e que visam a preparar

o nosso espirito para o doloroso

sacrificio de pagar por cem o

que noutro tempo custava ape-

nas dez. E classes ha que aufe-

rem ainda hoje os mesmos pro-

ventos de antes da guerra, ver-

gando ao peso dos fabulosos en-

cargos da vida, elevados ao dé-

cuplo!

- Continua grassando neste

concelho a epidemia da variola,

havendo amiude casos fatais a

registar. O povinho, então, acor-

re_ a casa dos médicos e ás far-

mac1as a vacinar-se. Pessoas ha

que o fazem tarde, não evitando'

o mal, e, na sua ignorância cega,

atribuem a doença á vacinacão!

E) o caso de trancarem as por-

tas depois da casa roubada.

- A politica neste concelho,

por parte dos monárquicos, con-

tinua a ser um pretexto para sn-

tisfação dos seus ódios. Foi mais

feroz durante o sidonismo, por-

que essa situação de predomínio

permitiu-lhes a expansão de toda w

a sua perversa bestialidade, mas

o certo é que o ódio perdura,

agora latente, mas não menos

venenoso do que então.

..0301... oamor...

António Paz.

 

“ Vem isto a propósito da atitu-

,de que, desde a sua posse, tem

tomado, contra o chefe da secre-

taria da Câmara, o vereador José

Cerveira, de Ferreiros. Poucas

ividuo não arremete contra aque-

le dedicado funcionário que, se

“algum defeito tem, é o de proce-

der com tanta lialdade para quem

Ilha não reconhece.

O sr. José Cerveira, nas acusa-

'ções que tem feito ao chefe da

secretaria, não indicou até hoje,

com verdade, facto algum relati-

\vo ás suas funções oficiais. Não

;indicou e não indicará nunca,

1porque o chefe da secretaria da

Câmara sabe dar-lhe lições de

“honra, competência e dignidade.

¡Mas, em compensação, acusa-o

de verdadeiras porcarias que ín-

venta, na idéa de criar uma

atmosfera de suspeições que lhe

convenha para mais altos desí-

gnios. . .

Para exemplo diremos aos lei-

ltores que, numa das últimas ses-

'sões, o nosso heroi até acusou o

chefe da secretaria de coisas que

'dizem respeito á iluminação pú-

blica, e que são da única respon-

sabilidade de quem íntervem nes-

ses serviços, que não é, nem foi

nunca, o funcionário visado. O

chefe da secretaria não pôde usar

da palavra para se defender, por-

que não tem êsse direito, e o ho-

mem ficou triunfante. São sem-

pre assim os valentes: na praça

pública só se entezam quando

teem as costas guardadas; nas dis-

cussões orais só verrinam quan-

do os visados não pódem res-

'ponder-lhes! Adiante l. . .

- Continúa correndo fagueira

a aura dos viticultores. O vinho

;'tinto corre a 451150 e dizem que

até a mais;o branco passou ha

muito de 5$00.

, O milho tem por centro de

_gravidade 2350 e as batatas le-

 

.vam-lhe as lampas, porque regu-

lam por 3$00.

- Consta que está para bre-

ve a reintegração do nosso ami-

go e dedicado correligíonário,

Artur Sereno, rancorosamente de-

_mitido, durante o sidonismo, do

seu logar de secretário da Admi-

nistração deste concelho.

já não é sem tempo!

- Anda por aqui a inculcar-

se chefe do partido democrático

um charlatão que durante o de-

zembrismo praticou as mais fe~

rozes perseguições contra os re-

publicanos.

 

Já que ele não tem vergonha,

é preciso que tenhamos nós a

¡dignidade de lhe apontar o ca-

minho da rua, que é asala apto-l A, EL" SL' D, l, D. dl F.

priada á sua infamíssima indivi-

dualidade.

- Esteve aqui uns dois dias,

se tanto, a dirigir a Repartição

de Finanças, o nosso amigo, sr.

Joaquim Ferreira de Oliveira.

Em seguida foi mandado retirar

pela mesma entidade oficial que

para aqui o havia mandado.

Não percebemos nada, mesmo

nada!

- Concluiu a sua formatura o

nosso conterrâneo, sr. Manuel

Rodrigues Lapa, desta vila. A'

sua chegada aqui foi o novel ba-

charel recebido com manifesta-

ções de regosiio por parte dos

seus numerosos amigos, sendo

queimados muitos foguetes.

Consta que vai ser-lhe ofereci-

do um banquete num dos hoteis

da Curia, para o qual se acha já

aberta a inscrição em alguns es-

tabelecimentos desta vila.

_.~..__.-.___._

IJU'JÍÍJOSA

 

Angelo Calalnna

Morreu no dia 5, tendo-se

realizado o seu funeral no

*13510 "15 5655595 em que @Sie ¡ndi' ' dia seguinte, este' infeliz 1110-'

:ç0¡ filho do sr. Manuel d'Oli-

¡veira Filipe, de Malhapão

(Oiâ), contando apenas 18

anos de idade.

O seu engarro foi muito

concorrido, tendo-se encorpo-

rado no cortejo muita gente

daquele logar e de vários

pontos do concelho, sendo-

lhe oferecidas 12 corôas pelos

seus parentes e amigos.

Conforme a Alma Popular

noticiou num dos seus últi-

mos números, Angelo Cata-

luna tinha sido atingido na

cabeça com um tiro de pisto-

la na noite de '1 de Dezembro

último, quando se dirigia pa-

ra casa de seus pais, ao pas-

sar junto duma desordem em

que andava envolvido João

Augusto Nunes dos Santos e

outros individuos daquele lo-

gar, vindo a morrer ao fim

de 29 días de longos e gran-

des sof'rimentos. w

O seu cadaver, que ficou de-

ositado no cemitério de Oiã,

oi autopsíado no dia 7 do

corrente, tendo as autorida-

_des judiciais tomado conta da

ocorrência, dizendo-se que o

autor dlste triste aconteci-

mento é o referido João Au-

gusto Nunes dos Santos.

A' familia dorida, 'os nos-

sos sentidos pezames.

  

V. Ex.a faz mal as suas diges-

tões? Fica, depois das refeições,

com o estomago cheio e com

afrontamentos? Pois tome uma

a duas colhéres de chá de Diges-

tina Tríplice «Activ» no meio de

cada refeição e passará a fazer as

digestões perfeitamente.

Pedir instruções gratuitas á

uSANlTASn-T. do Carmo, l-

Lisboa.

 

M"'39,53E

Pela imprensa

Entrou no 2.° ano de exis-

tência o nosso colega O Des-

pertar, de Pinheiro da Bem-

posta, jornal republicano,

muito bem cuidado e redigi-

   

BORHS lalRlGHS J

l

Moram teus olhos em mim

Ardendo em fogo sagrado!

Rutilante olhar ”atrelado,

Ideal, puro jasmim,

Aroma do lirío amado!

  

Deitas brilhantes d*amor,

Ouro de terna amizade,

Mil graças, veio fulgor

lrradias ó deidadel

Nas terras da solidão,

Quando a aurora rompe pura,

Uma ninfa casta e dura

Enleva o meu coração

Suspirante de ternura.

Do lírio brotou teu ser,

Adoro-te até morrer.

Fico triste só, com dôr

O' Maria, minha amada...

Nessa boca carmínada

Scintilam raios d'amor,

E aquece-me esse fulgor

Como a lua abençoada

Além sorrindo ao Senhor!

l
Fogueira.

H. Miranda.

 

O melhor remineralisador do

organismo é a

Calcina Tríplice «Activ»

As crianças _tomam-a com pra-

zer, por o seu gosto ser muito

agradavel.

   

V. Ent.a é fraco? Os seus pe-

quenos tiveram uma dentição tar-

dia ? Não são suficientemente

fortes ?'-~ Pois dê-lhes a Calcina

Tríplice e verá, em alguns mêses,

modificar-se o seu organismo.

Os anémicos devem preferir a

Calcina Tríplice com Ferro orga-

nico.

Os linfáticos e escrofulosos de-

vem preferir a Calcina Tríplice

com Iodo Organico.

Os que estiverem muito fra-

cos, com tendência para tubercu-

losos ou filhos de tuberculosos,

devem preferir a Calcina Trípli-

ce com Arrenal.

Pedir instruções gratuitas á

"SANITASn-T. do Carmo, 1-

Lisboa.

Indicações úteis

Horário dos comboios

Na estação de Oliveira do

Bairro ha os seguintes comboios

de passageiros:

' Para o Porto-ás 5,15, 9,43 e

19,14.

Para Lisboa-ás 9,19 e 23,5.

Na estação de Mogofores:

Para o Porto - ás 9,30, 13,54

(rápido, terças, quintas e saba-

dos) e 19,4.

Para Lisboa-ás 9,31, 18 (rápi-

do, segundas, quartas e sextas)

e 23,22.

 

Calendário de Janeiro

  

Domingo .3-5 4§ll§18§25

'Segunda . . .ã-g 5g12§19§26

Terça . . . .â-g ogisgzoizr

Quarta . . =-'¡ 7514521§28

Quinta . . . .5 1,: 8§15§22§29

Sexta . . . 2g 911012330

Sabado . = 3510517224131

  

Os GAZES DO ESTOMAGO

'E lNTESTlNOS desaparecem

tomando o Carvão Sanitas.

Pedir instruções á «SANITASu

do. Felicitamo-lo vivamente. l-T. do Carmo, l-Lisboa.

Máquinas usadas

Compram-se: motores a gaz

pobre e a gazolina, caldeiras e

máquinas a vapor, momhos, ser-

ras de lita, magnetos de alta e

baixa tensão, automoveis, motos,

balanças ccntessimais, etc., etc.

Dirigir carta ou postal a Al-

varo Dias Oliveira & Filhos (Fa-

brica de Velhinho), rua Gomes

Leal, &Vi-PORTO.

”1111115111113
As não ulceradas desapa-

recem ao dm, de poucos

días, usanêíôi”6 Fríeiri-

cida .autor-im, o únl-

co especifico até hoje co-

nhecido que dá resultados

positivos.

Frasco. S40; pelo correio, S45

Depósitos principais:-Lisboa,

Drogaria Castro, rua Santo An-

150,88-00; Porto, A Medicinal,

rua Mousinho da Silveira, 115;

Coimbra, Farmácia do Castelo;

Figueira da Foz, Farmácia Si-

mões; Aveiro, J. F. Felix, rua Dí-

reíta; Covilhã, Farmácia Pedroso

8: Matos; Guarda, Farmácia Ba-

rata; Louzã, Farmácia Fonseca;

Anadia, Farmácia Alvim; Avelãs

de Caminho, Farmácia Rangel.

Depósito geral: - Farmacia

Amorim-SANGALHOS.

 

TEÓFlbO REIS
Cirurgião-dentista

Rua Direita, n.” 34-AVEIRO

Consulta em Oliveira do Bair-

ro ás quarta-feiras.

 

Tanta gente fala no Artritismo

sem saber o que o A1-

tiitismo é

O Artrítismo é um desca-

minho do sustento que nos

faz perder riquezas que de-

v1amos conservar e conser-

var venenos que devíamos

perder.

O Artritismo trabalha nos

rins, no fígado, nos intesti-

nos, nas articulações e nos

nervos. A's vezes não se sabe

onde está. E' uma doença sé-

ria. E para esta doença ha

um remédio santo-é a

agua Caldas Santas

de Carvalhelhos.

Peçam o livro descritivo e

scientifico, que se distribua

gratis, ao Depósito Geral :_-

Rua de Fernandes Tomaz,

206. Telefone, 1139-PORTO.

Depósito no concelho d'Oli-

veira do Bairro: - Farmacia

Veiga-BUSTOS.

?a se _gaia aos

Joao Elisio F. Sucena
Advogado em Águeda

 

Aceita procurações_na comarca

de Anadia

##353 332%#

 

Peçam em toda a parte as maravilhosas_

          

_ÁGUAS CALDAS SANTAS
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Baum) Auxiliar do comercio &Todos devem preferir:

(r-M ORCAGISÀÓHO) - I ' V'ii'dmñ

tÍap'iat ese. t.000:000$00'(mll centos)

em Q“Ozübu ações liberadas de 5.300 (cinco mit réis)

- SÉDE EM LISBOA

t
i

agencias em todo o paiz, ilhas e eolonias 3=Largo do Barão do Qnintela-:Lisboal 4 Í' e

_Acha-se instalado na sede deñnitira na Rua do Carmo es- Seguros contra riscos marítimos e de guerra. Seguros con-

quina Rua i.° de Desembro-(Predio todo). .__ tra incendio, roubo, crislrais, quebra de vidros. Seguros de au-

Pmma do Garre¡ro_-¡›mv¡sca¡ tomoveis. Seguros contra todos os riscos provenientes de grê-

ves e tumultos, segurospostms.

EXERCICIO DE um

   

COLONIAL

Companhia'de !Seg-u ros

 

:DE-_- í _,_xs_3.,_.__ _

l
Capital, Esc 1 500.t_)t›(_)-.$Ut›) Fundada em .Janeiro (1631916

 

O primeiro Banco que em Portugal se or_- , _ _ _ d b_

ganisa, com uma orientaçãocompletamente di- I 01.629,3; 313393538335333:: ,fng

ierente-a todos os outros cong -aneres. teorias para as mesmas- Grandel
stock de pneumaticos e camaras!premios.cobxados....... Esc. 2.^i49.84i$$27.5i

~ ' '. n n e

Para 0 PGSÍHHÍÉ tie &ÇOBS, Düdem SÉ? dll“lgldOS “e “T “O“ "WW“ “MW“ 9°”“lãííííífããâiíiínai;:: ; ããâzáãâêiãzâ Eàãffiíflífêllâã
certa pulverisadoes de

08 pedidos 30 agente, SI'. Augusto Costa 81 C.““temgñços BARATÔS mvipENno DISTRIBUIDO: -15 °¡, ~

ou á série directamente. '

 

-Age'ncia geral marítima, Praça do Municipio, 13 Lisboa

   

Esperimentam para crê?“ Sucursal no Porto: David José de Pinho e Raul Monteiro

_ - " ' ~ 7 ' Guimarães, Rua da Nova Alfandega, 19.

M85 dgâãããcgr? lrzaEJLÍJcllgnêelnltÊ: reêínfpãygãêlcãgêosmíeí
rm' S O ES . Agentes e correspondentes em todo o continente, colonias e

dando fricções com o Balsamo Hemorroidina.
zlhas adjacentes. Agencia Geral em IIespanha.

“13'06“30 AGÍ'V- Bi5n323› ?4565. Pedir ÍHSÍWÇÕCS gratuitas á . __. Correspondentes em Inglaterra, Brazil, França, Italia

nSANlTASn-T. do Carmo, 1 uSANlTASu_T. do Carmo. 1-i P01' mms anugas que se' Dinamarca etc_

-Lisboa. 1Lisboa. jam, ouramee tomando as '

 

PILULAS LUZITANAS.

àCaixa, @QQ-Pelo correio, 1,925 l E

Pedidos á Para jardins,,_hortas, prados parques e pomares.

 

Esperimentai os nossos artigos, Temos sempre _ _ _

em deposito todos os acessorios de bimcletes e moto- Farmacm amor"“ « _w_

eieletas. Grande steek de casacos de borracha. Repre~ _ ,

sentantes em Portugal das afamadasMI Anad|a=8angalh08

Grande desconto aos revendedores. ¡

SocledadeComercial Portuense Liv-38 Galeria de Paris,40-Port0 J. A. meme' 2:038_megmas,- MMM”

. ' * ' Peçam o catalogo n.° 2 que seerwia, gratis.

MARIO MOTA_ Horticultnr

Rua Nova Cintra, 38 _PORTO

AOLlVElRA DO BAIRRO

r¡ ECENTEMENTE chegado manuel H. FGITBÍI'G Pires

r! de França, tem grande
x

quantidade de marcas de papel

para escrever, livros, carimbos,

pequenas tipografias em borra-

,cha e enfim todos os artigos de

escritório.

Na redacção da Alma Popular

encontram-se -as amostras dos

ade reparações deTnãusto Simões Moreira . seus artigOS- __ -

Oliveira do Bairro Vél' crer!

Nesta oficina concertam-se bicicletas. motos, armas de fogo, H 7 V v r v

maquinas de costura singer, pulverisadores, insumtos musi- a a l m c o sT .

5

 

 
Úl-i-zfeirlz do .b'rth'ruz-_uPoma do Forno

Com estabelecimento de ferragens, farinhas, mercearia,

.miudesas e artigos de bicicletas, tintas e vidraças, calçado para

'homem e criança. Deposito de cimento de diversas marcas. De-

posito de Bolachas e Biscoitos. Agencia de seguros.

     à.“

  

(“101 'manuel Ferreira Capão _

Sobreirq=01ieeira do Bairro

 

Com estabelecimento de -'-mercearia, ferragens, tintas, vi-

v _ 'l .\ -' . l . .. ) "k
.v

-_T
. n .

c_aes, tendem se ecessonos paralbieincletea e enhm todos os ar F Uh. ILE [R0 , . draw, Cimento, adubos, enxojpesi l

tigos que tizem respeito .i sua .arte. - fo_ A Tudoipor preços modmos_ .

 

Encarrega-se de fabricar e con-

o FICINA DE CA N 'FARIA ' __ ã::231m gasgmetrtàs, taâambiqueste _ _ , .

DE . ' “ w . 4M??? e ARTlGÚS PARA FUNEBAES

Preços medicos H A * › - ,.

Rua Direita, Avi-:IRD e MAMARRDSA j Vil? Verde-Pliveira de Bairro A _

Controtam-se jazigos e capelas,_tanto grandes como pe- -Gorôna palmasz banquetes de "bras ar.

quenas. Confecionam-s'e mausuleus, campus, tumulos, estatuas

para sepulcros. lUFO ' tiiteiues. deusa que mais 'berato vende

   

Sortido completo

 

Hu sempre pias para casinha, e tudo o que diz respeito a

 

obra ele cantaria. Seriedade nos negocios.

  

NHIA E' GARANTIR BEM .. ;,-

'
. Rua do Mousinho da Silveira, 300-1 .°

ÍUÊDADA EM 1917 OS BREPIOS

. - " " PORTO
-Séde no POr-to-

BUSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO
Telefone me 2981_

. 'FARMACIA VEIGA ABEL-'V'O?“ & 'RMÃO'
  

    

Esta farmácia está situada no ponto mais central deste lugar,

e, devido ao seu bom sortido e á honradez praticada em todos os

actos, rivalísa com as principais farmácias desta área.

. Aviamento de todo o receituário com o maior cuidado e _

ítáiexcedivet escrupulo, sob a fiscalisação directa do seu proprie-

t rio. ' r ›

Especialidades nacionais e estrangeiras; »sôros anti-diftéricos,

'anti-tetanicos,_"nnti-meningocócico, anti-vip'erino, etc. Empotas de

urgencia' e'produtos esteriiisa'dos dos Laboratórios Herapia.

__ l_ BALÕES DE QXIGÉNIO _

@animariqstâpn'tgñ feitas), hÍptghe'eu--un 4 5_

SERVIÇO PERMANENTE '

E' necessário que tenhas cuidael .
v E ' _h do. Queres bom oimopto? Gasto

I a marea _

. - 'l AGUIA-FENICH
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....Manutlmgês .Firm, Píles, Í*

POVOA DO FQRNO
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